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    Gostaria de dedicar Pensamento Disruptivo a John Hope Bryant, Janice Howroyd Bryant e Payne Brown, que têm sido líderes de pensamento inspiradores e cuja capacidade de navegar como agentes de mudança neste ambiente em constante mudança tem sido fundamental na minha própria vida! Além disso, quero dedicar este livro ao Bispo Sherman Watkins, que tem sido uma figura paterna na minha vida há muitos anos. Um agradecimento especial a Jan Miller, meu agente literário, e a Nick Chiles, cuja experiência literária foi inestimável para me ajudar a cumprir os prazos e a refinar meus pensamentos.




    Agradeço também a Oscar Williams, Tristan Walker, Nona Jones, Keion Henderson, David Steward, Donna Richardson, Frederick Johnson, Christopher Lyons, Aaron Johnson e Anita Phillips por compartilharem suas histórias de pensamento disruptivo.




    Minha última e mais profunda gratidão vai para minha esposa, Serita Jakes, e aos meus cinco filhos, cujo amor e lealdade me revelaram o “porquê” do que faço todos os dias! Meu amor a cada um de vocês em seus respectivos papéis na minha vida!


  




  

    Sua nova vida vai lhe custar a antiga.




    Vai lhe custar sua zona de conforto e seu senso de direção.




    Vai lhe custar relacionamentos e amigos.




    Vai lhe custar o sentimento de ser querido e compreendido.




    Não importa.




    As pessoas que foram feitas para você irão encontrá-lo do outro lado. Você vai construir uma nova zona de conforto em torno das coisas que realmente o fazem avançar. Em vez de ser querido, você será amado. Em vez de ser compreendido, você será visto.




    Tudo que você vai perder é o que foi construído para uma pessoa que você não é mais.




    – Brianna Wiest, The Mountain Is You:




    Transforming Self-Sabotage into Self-Mastery




    [A Montanha É Você:




    Transformando Autossabotagem em Autodomínio]
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    PREFÁCIO




    Você consegue se lembrar daquela manhã especial em que estava se vestindo para o primeiro dia no jardim de infância – a apreensão, o medo, mas também o entusiasmo inegável que sentiu? Você estava prestes a entrar em um mundo completamente novo, repleto de pessoas que nunca havia encontrado em sua limitada existência. Seu desejo mais profundo, o objetivo avassalador que pesa sobre você como um cobertor pesado, poderia ser resumido com uma simples pergunta: Será que vou me encaixar?




    Terei os tênis certos? Estarei usando as roupas certas? Serei parecido o suficiente com todos os outros a ponto de não me destacar? Porque o que queremos desesperadamente é ser aceitos. Fazer parte do pacote. Pertencer.




    O que me fascina, nesse momento, é o quanto essa questão inicial continua a dominar o nosso pensamento durante o resto das nossas vidas. Em muitos aspectos, em vários níveis, essa questão molda a forma como vivemos. Nunca desaparece completamente. Recentemente, fui convidado para a cerimônia de premiação do Kennedy Center Honors, na Opera House, em Washington, DC. É uma noite adorável e especial, na qual as personalidades se reúnem em esplendor de alfaiataria para celebrar lendas do palco e da tela. Estou falando de black tie completo, coisa chique. Certifiquei-me de estar com meu smoking mais elegante, para que ninguém me olhasse de soslaio e se perguntasse: O que será que o Jakes estava pensando? Não, eu tinha que ter uma aparência adequada – o que, nesse caso, significava parecer com todos os outros caras na sala.




    Quer se trate da América corporativa, da igreja ou da escola, em muitos ambientes o nosso maior desejo é não nos destacarmos; é sermos homogêneos com o ambiente em que nos encontramos. Quando saímos de casa, participamos de um contrato social que todos assinamos implicitamente, quer percebamos ou não. Comporte-se como todos os outros se comportam. Vista-se como todos nós. Não atraia muita atenção. Sabemos que nossa capacidade de adaptação às vezes determinará se conseguiremos a promoção, se seremos aceitos na república – ou na gangue. E faremos tudo o que o for preciso – tirar boas notas, marcar gols, passar a maquiagem, comprar os tênis, roubar os tênis – para nos enquadrar naquele grupo que cobiçamos.




    No entanto, há uma verdade oculta embutida nesse fenômeno. As pessoas que estão escritas nos livros de história, que fazem parte do hall da fama, que desenterram descobertas capazes de mudar o mundo, que se tornam excepcionais entre nós, não são aquelas que se enquadram. Elas são os disruptores que decidiram não se importar mais com a intenção de se adaptar. Elas estavam buscando outra coisa – algo que determinaram ser mais importante do que ser aceito.




    Como sociedade, fomos condicionados a nos acostumar com nossas vidas, a aceitar nossas circunstâncias – por mais desagradáveis que sejam – enquanto esperamos que alguém venha e nos salve. Enquanto assistíamos à televisão, íamos ao cinema, líamos o jornal, fomos treinados a pensar que, se a nossa vida desse errado, alguém nos salvaria. Na minha época, eram o Super-Homem, o Batman e o Cavaleiro Solitário. Hoje, são Wakanda e o Pantera Negra. E há também os heróis da vida real, como John F. Kennedy, Martin Luther King Jr., Jesse Jackson, Nelson Mandela e Barack Obama. Até colocamos as suas fotografias na parede, como se quiséssemos dar a eles um ponto de vista mais adequado para testemunhar as nossas necessidades em meio ao sofrimento. Se ao menos fôssemos um pouco mais pacientes, eles nos resgatariam dessa situação.




    Por que precisamos de salvação? Às vezes, é por causa das más escolhas de outra pessoa, como um pai, um cônjuge ou um chefe particularmente mal-intencionado. Mas na maioria das vezes é por causa das escolhas que fazemos. Em termos fisiológicos, talvez o nosso córtex pré-frontal – a área do cérebro que nos permite prever possíveis implicações para as nossas ações e nos impedir de cometer erros impulsivos – não tenha sido ativado com força suficiente para nos proibir de tomar certas decisões que nos colocariam em situações precárias, as quais exigiriam resgate.




    Quanto mais velhos ficamos, mais vivemos, mais percebemos que nascemos parecidos com nossos pais, porém morremos parecidos com nossas decisões.




    Ao embarcar comigo nesta jornada explorando o poder e a necessidade do pensamento disruptivo, você deve saber que eu tinha em mente a intenção de considerar tanto as pessoas que estão dispostas a relaxar e abraçar a disrupção, como a Rapunzel, quanto as pessoas que esperam o Batman ou o Pantera Negra entrarem em ação e derrotarem as más decisões.




    O que todos nós acabamos percebendo é que ninguém virá. Como a Bíblia afirma sabiamente em Provérbios 23.7: Porque, como imaginou no seu coração, assim é ele (ACF). A mente e o corpo colaboram para produzir a energia, o combustível, a coragem para mudar nossas vidas. Mas será que vamos ceder? Permitiremos que a amígdala do nosso cérebro – a estrutura no lobo temporal do cérebro que atribui significado emocional às memórias – tome nossas memórias e as processe de maneira que alimente as decisões no lobo frontal? Aceitaremos nos misturar e renunciaremos à oportunidade de ser entregues, mudados, alterados? Sucumbiremos ao abismo de viver arrependidos pelas escolhas que não fizemos?




    Na ausência de quaisquer super-heróis, vivos ou fictícios, na falta de líderes que mudem o mundo, o ônus da mudança recai sobre nós. Nós somos as pessoas, os líderes e os super-heróis que esperávamos.




    Acredito que, uma vez que percebemos que ninguém está vindo, recai sobre nós a responsabilidade de produzir a energia para lutar ou fugir (ou ceder ao medo e ao congelamento). O que faz uma pessoa lutar e a outra correr ou congelar?




    Uma grande parte do nosso mecanismo de resposta está ligada à forma como armazenamos as nossas experiências como memórias. Nossas memórias estão guardadas em uma mistura tóxica que cria medos e fobias? Lidar com isso às vezes requer terapia para nos ajudar a vivenciar tais memórias com menos trauma, o que nos permite fazer escolhas sem ativar a adrenalina para lutar ou fugir, ou ceder ao medo e ao congelamento. Se não encontrarmos um modo de processar essas memórias de maneira positiva, isso nos levará ao estresse, à ansiedade e a decisões ruins. Em Romanos 12.2, a Bíblia descreve essa ideia com o texto transformem-se pela renovação da sua mente (NVI) – mas um novo espírito, mesmo quando regenerado, ainda tem de organizar a forma como processamos o que aconteceu nas nossas vidas. A maioria de nós simplesmente move as memórias para o sótão da mente até que o cheiro dos detritos contamine toda a casa.




    Um dos pensadores mais disruptivos da Bíblia foi o apóstolo Pedro, que se arriscava, era franco, excêntrico e inconformado. Embora o ex-pescador seja menos intelectual, em toda a Bíblia ele é o mais rápido em ser disruptivo – às vezes de maneira inadequada. Por que ele deixa a segurança do barco e dos outros onze discípulos para caminhar sobre as águas em direção a Jesus com apenas uma palavra de permissão: Vem (Mateus 14.22-33)? Por que ele sacou a espada e cortou a orelha de um soldado romano, sabendo que eles estavam em menor número (João 18.10)? Por que somente Pedro quebra o silêncio e fala quando Jesus pergunta: Quem vocês dizem que eu sou?, respondendo: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo (Mateus 16.15-16 NVI)? Por que, no dia de Pentecostes, Pedro é escolhido para proferir o discurso inaugural de uma nova era (Atos 2.14-41)? Porque ele é um disruptor.




    Na ausência de quaisquer super-heróis, vivos ou fictícios, na falta de líderes que mudem o mundo, o ônus da mudança recai sobre nós. Nós somos as pessoas, os líderes e os super-heróis que esperávamos.




    Este livro é sobre aqueles de nós que estão dispostos a transformar nossas vidas, em vez de viver lamentando o que aconteceria se… o que poderia ter… o que deveria ter acontecido. É sobre aqueles de nós que estão dispostos a mudar a situação da nossa comunidade, do nosso escritório, da nossa igreja, do nosso próprio comportamento. Se você não estiver determinado a perturbar o status quo, se estiver mais confortável acompanhando o rebanho, talvez a mensagem deste livro não o encontre. Mas se existe um impulso dentro de você que suspeita de que lhe foi reservada uma vida melhor, um amor melhor, um casamento melhor, uma carreira melhor, então eu sugiro que, assim como o homem imagina em seu coração, você imagine seu caminho em direção a uma ruptura que não seja destrutiva – com a intenção duradoura de mudar o seu mundo, no decurso de sua própria vida.




    A razão para escrever este livro neste momento é a percepção de que a nossa sociedade parece estar caminhando para uma colisão cataclísmica de proporções bíblicas. A dissonância retumbante da violência, da raiva, do medo e da dissolução política ameaça sufocar a todos nós. Não vejo nenhuma luz no céu; não vejo nenhum super-herói voando em carros automatizados como em Wakanda. Não vejo ninguém vindo para nos salvar além de nós mesmos.




    Isso não começa com incêndios, marchas, protestos e escalada dos muros da Casa Branca; começa na privacidade da nossa própria cabeça – que, aliás, é a fronteira final da verdadeira privacidade. A intimidade dos nossos pensamentos é o único espaço seguro que nos resta – um espaço que não pode ser hackeado, invadido ou vigiado. É o único lugar onde temos a real liberdade para pensar por nós mesmos. Mas devemos estar cientes de que as pessoas estão atrás de nós todos os dias para nos roubar – não as nossas joias, relógios, carros ou casas. Não, eles estão tentando roubar nossa opinião. Temos de lutar por ela, disputar por ela, brigar por ela, porque ela é o catalisador de todo verdadeiro ato reformador que já aconteceu na história. Os devaneios revolucionários do nosso cérebro são onde toda transformação começa.




    Quero que você saiba que o pensamento disruptivo está ao seu alcance. E, se você utilizar sua adrenalina para obter a coragem de lutar ou fugir, usando seu cérebro para decidir qual dessas ações é a mais apropriada a um momento específico – lutar, fugir ou congelar – a escolha terá sido sua, e somente sua.




    Contudo, se você tiver medo da disrupção, se sucumbir à pressão dos colegas, se não estiver disposto a se destacar, então morrerá com essa decisão. Você não poderá ser disruptivo se idolatrar os conformistas. Não é possível ser disruptivo e conformista ao mesmo tempo; é preciso abrir mão de um em favor de outro. O apóstolo Pedro teve que tomar uma decisão: devo ficar no barco com meus companheiros, onde é seguro, ou romper com tudo isso e sair para a água? Sim, ele teve problemas na água quando se distraiu, ficou com medo e perdeu momentaneamente a fé; ele quase se afogou e precisou ser salvo por Jesus. Mas ele é o único apóstolo capaz de dizer que andou sobre as águas. Às vezes o risco vale a recompensa.




    Mahatma Gandhi, Nelson Mandela, Martin Luther King Jr. e John Lewis decidiram que o risco valia a recompensa. A questão que se apresenta a nós é saber se existe algo em nosso interior que suspeita de que poderíamos ser mais do que o nosso ambiente sugere – talvez algo que nos atraia, um puxão, um impulso, um empurrão. No meu caso, havia um sentimento o qual eu não conseguia identificar e que continuava me perseguindo, dizendo-me que eu poderia viver uma vida melhor apesar das minhas falhas, do ambiente ao meu redor, das minhas circunstâncias, das minhas inseguranças, da minha intimidação. Nenhuma daquelas cercas invisíveis era forte o suficiente para me impedir de aceitar o trabalho, de aceitar a tarefa. Como Ester, disse a mim mesmo: se eu perecer, então pereço. Mas eu vou.




    No final da nossa jornada dissecando o cerne do pensamento disruptivo, irei lhe oferecer uma coleção de onze testemunhos comoventes de pessoas selecionadas por mim por causa de seus extraordinários exemplos de disrupção. De um titã corporativo a um barbeiro de vanguarda, de um empresário destemido a um terapeuta especializado em lidar com traumas, de um líder em tecnologia a um autor de best-sellers, estes são criadores de tendências que usaram o pensamento disruptivo para fugir do rebanho. Eu queria que esses nomes viessem a público e se tornassem epístolas vivas capazes de autenticar a validade do que você lerá nestas páginas. Eles são seus discípulos. Tudo o que você vai digerir, eles fizeram. Portanto, o próximo capítulo, a próxima história, será por sua conta.




    Bem-vindo ao pensamento disruptivo.
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    O QUE É PENSAMENTO DISRUPTIVO?




    Quando eu tinha 11 anos, vi meu pai definhar diante dos meus olhos.




    Com 1,82 m e 127 kg, Ernest Jakes era tão grande quanto as montanhas da Virginia Ocidental que cercavam nossa casa. Quando ele entrava numa sala, as sombras recuavam em resignação, as moléculas lançavam sua própria dança frenética em louvor. Do seu peito largo emergia um barítono estrondoso cujo grave eu sentia em meus ossos. Certa vez, o vi sair do carro, entrar na neve para levantar um veículo que estava preso e dizer ao motorista para pisar no acelerador e voltar à estrada.




    Mas, por dentro, o estado de seus rins desmentia seus bíceps e tríceps salientes. Aos 38 anos, Ernest Jakes sofreu uma insuficiência renal debilitante. Os rins não conseguiam mais agir sozinhos. Eles precisariam da nossa ajuda.




    E minha vida nunca mais seria a mesma.




    Observei seu corpo murchar lentamente. Ele passou de 127 kg para 59 kg. Suas coxas musculosas ficaram flácidas como as de um homem de 90 anos sem camisa na praia. De piloto de equipamentos pesados e caminhões carregados, ele passou a ser empurrado em uma cadeira de rodas. O Incrível Hulk se tornou Pee-wee Herman. Foi a visão mais angustiante que já testemunhei.




    A disrupção derrubou a porta e se instalou na casa dos Jakes. Qualquer sensação de normalidade que eu desfrutara anteriormente se tornou uma lembrança distante. Durante um ano após sua insuficiência renal, ajudei minha mãe a colocar meu pai enfraquecido no carro para fazer uma viagem de quatro horas de nossa casa em Charleston, Virginia Ocidental, até Cleveland. Em 1968, a Clínica Cleveland era o local mais próximo de Charleston para receber tratamento de diálise. Uma vez por semana, tínhamos que atravessar o Meio-Oeste para mantê-lo vivo.




    Aos 11 anos, tive que calçar os sapatos desconfortáveis de um adulto. Depois da escola, pegava um ônibus e ia ao escritório do meu pai para garantir que os prédios estivessem trancados e que os cheques fossem entregues às 52 pessoas que ele empregava em sua empresa de limpeza. Meu irmão mais velho não estava presente, então a responsabilidade recaía sobre mim. Meu pai confiava em mim para fazer o que fosse necessário para ajudar a manter seu negócio funcionando. Eu não iria decepcioná-lo.




    O diagnóstico que mudou a vida de meu pai foi revelado no momento em que a sorte da família estava melhorando. Éramos aquilo que os Jeffersons seriam cerca de uma década depois, prestes a nos mudar para o lado leste. Tínhamos acabado de nos transferir para uma casa muito maior, a qual permitiu que eu e meus dois irmãos finalmente tivéssemos nossos próprios quartos. Antes da mudança, morávamos no final de uma estrada de terra na Page Street, em uma comunidade chamada Vandelia, no subúrbio de Charleston. Vandelia foi dividida em bairro branco e bairro “de cor”. Nós cinco vivíamos em uma casa de dois quartos, sustentada nos fundos por postes de 10 por 10 centímetros encaixados na lateral da colina. Não sabíamos que éramos pobres, porque todo mundo era pobre. Não tínhamos ar-condicionado. Não tínhamos grama no jardim da frente. Não tínhamos campainha. Mas tínhamos um ao outro. Não, não éramos uma família perfeita e tivemos nosso quinhão de disfunções. Ainda assim, havia certa alegria e paz.




    Meu pai fez tudo que suas mãos e mente puderam conceber para nos alimentar – vendendo peixe de porta em porta quando eu era pequeno, comercializando uma variedade de utensílios domésticos para a comunidade vizinha e, por fim, iniciando um serviço de limpeza que, em seu auge, tinha 52 funcionários e 10 caminhões trabalhando em todo o estado. Mudamos para nossa nova casa, que nos pareceu enorme, com cerca de 1.000 m2. Tínhamos uma linda varanda com uma grade branca de ferro forjado no formato de uma videira de metal retorcida. Tínhamos um pátio, um porão acarpetado, uma lavanderia, painéis de madeira de pinho nodosos nas paredes e ar-condicionado. Para uma família que cresceu numa casa de dois quartos pendurada num penhasco, foi incrível. Nas palavras da música que Whitney Houston tornou popular: “Didn’t we almost have it all?” (Não tínhamos quase tudo?).




    Eu era o bebê da família, protegido e muito estimado, pois nasci intercalado entre dois bebês mortos. Minha mãe deu à luz cinco filhos, mas apenas três sobreviveram. A criança antes de mim morreu sem nome em seu ventre. Aquela que veio depois de mim, minha irmã Marionette, era uma natimorta cujo corpo está enterrado num cemitério em Charleston. E, embora eu também tenha ficado gravemente doente quando criança, sobrevivi. A nossa casa era um lugar onde a diversão pairava no ar, impulsionada por cada um de nós à sua maneira. Quando mamãe e papai iam à cidade para suas noites a dois, eles seguiam para o Shoney’s, o que era a nossa ideia de alta gastronomia. Enquanto saboreava seu prato de camarão favorito, minha mãe sempre fazia questão de contrabandear pãezinhos na bolsa para trazer para nós. Eu ficava intoxicado pela leve fragrância do camarão que permanecia no pão – ainda gosto camarão mais de meio século depois por causa dessa lembrança.




    Minha mãe nos ensinou a ler e escrever antes mesmo de nossos pés pisarem em uma sala de aula. Todos nós tivemos aulas de piano clássico – e todos reclamamos de ter aulas de piano clássico. Minha irmã Jacqueline era a única que tinha verdadeiro talento. Ainda posso ouvir seus dedos deslizando pelas teclas quando parentes ou amigos apareciam. Nós nos divertíamos com shows de talentos caseiros. Uma vez até vi minha mãe e meu pai dançando. Foi uma visão que nunca esqueci. Eles raramente demonstravam afeto em público. Fiquei encantado em vê-los dançando, e não brigando.




    Era uma época e um lugar alegres. Até que não foi mais. Agora nosso provedor precisava de provisão. Aprendi rapidamente que todos nós estamos a apenas um evento da calamidade.




    Depois de um ano de viagens semanais a Cleveland, instalamos uma máquina de diálise em nossa casa. A lavanderia tornou-se a sala de diálise – o quarto do hospital. Contava com uma cama e uma máquina de diálise bem grande. Com 1,50 m de comprimento e 60 cm de largura, a máquina era um objeto incomum em um lar americano de 1968. No topo da máquina havia um estranho compartimento de plástico por onde o sangue passava enquanto estava sendo purificado. Havia muitos medidores, mostradores e botões. Um frasco pendurado na parte superior, como um soro intravenoso, fluía até o implante de drenagem no braço do meu pai. A máquina tinha um alarme que soava alto e de modo assustador caso algo desse errado. Aprendi a operar cada detalhe da máquina. Na verdade, a primeira foto minha que apareceu em um jornal, The Charleston Gazette, mostrava-se de pé ao lado da máquina, junto com minha mãe, enquanto observávamos meu pai recebendo seu tratamento duas vezes por semana. Seu rosto estreito e tenso me pareceu o rosto de um estranho.




    Tudo o que era normal na minha vida se foi. Não havia mais tempo para ser criança. Não havia tempo para ficar com medo quando eu entrava no ônibus e ia para a empresa dele. Tinha que tomar decisões, ser responsável e voltar para relatar a ele tudo o que havia acontecido. Enquanto meus amigos do quarteirão jogavam futebol, basquete e andavam de bicicleta, eu assumia as atribuições de um homem adulto. A parte esportiva não foi uma grande perda para mim, porque nunca tive nenhuma inclinação ou habilidade nesse sentido. Eu não poderia brincar lá fora com eles, mas podia trocar as membranas da máquina renal, fazer um implante de drenagem, limpar o sangue e preparar o aparelho.




    Em outras palavras, aprendi a lidar com a disrupção. O pensamento disruptivo tornou-se uma segunda natureza para mim. Tornou-se meu normal. Foi dito que Deus irá nos promover ao nível de nossa tolerância à dor. Bem, acho que eu estava sendo preparado pela tragédia, pela disrupção e pela responsabilidade para lidar com a minha vida agora como um resultado direto da minha vida naquela época.




    Já foi dito que tempos difíceis produzem líderes fortes e tempos bons produzem líderes fracos.




    Já foi dito que tempos difíceis produzem líderes fortes e tempos bons produzem líderes fracos. Eu vi isso acontecer em minha própria vida. À medida que comecei a pensar sobre a primazia do pensamento disruptivo para o nosso mundo e os elementos que forjam pensadores disruptivos, como um químico titulando no laboratório, continuei voltando aos meus primeiros dias e ao impacto que eles tiveram na minha evolução. O pensamento disruptivo nem sempre é algo que nos atrai; geralmente faz parte do nosso mecanismo de sobrevivência em resposta às circunstâncias que nos são impostas. Temos de encontrar uma maneira de obtê-lo quando os métodos tradicionais não funcionam, quando a normalidade é destruída. Essas disrupções foram terrivelmente dolorosas para mim, mas levaram a resultados poderosos.




    Um dos momentos mais perturbadores da minha infância aconteceu quando eu tinha 13 anos. Estávamos há cerca de dois anos fazendo diálise em casa quando algo deu errado com o aparelho. Ainda posso ouvir aquele alarme soando por toda a casa naquela noite, atingindo profundamente cada um de nós e acionando o botão de pânico. Precisávamos levar meu pai ao hospital o mais rápido possível. Eu estava carregando panelas de metal para o caso de ele vomitar no carro e cobertores para afastar o frio do inverno da Virgínia Ocidental.




    Quando saímos para a varanda da frente, meu pai agarrou-se à grade de ferro forjado e não se soltou. Ele não queria ir para o hospital.




    “Por favor, deixe-me morrer”, disse ele, com a voz fraca, suplicante. “Deixe-me morrer.”




    Eu era criança, ouvindo meu pai dizer que queria morrer. Ele não queria mais lutar. Ele não queria mais ficar indefeso. Ele não queria mais ficar em uma cadeira de rodas nem que fizessem mais buracos em seu estômago para comportar os tubos de alimentação. Ele era um homem relativamente jovem que havia perdido os músculos, o peito largo, a virilidade, tudo de que ele se orgulhava. Ele só queria que tudo acabasse. Ele achava que não tinha mais nada pelo que viver.




    Deixei cair tudo dos meus braços e saltei para frente, em direção aos dedos dele. Um por um, desagarrei-os da grade, enquanto ele chorava e protestava. Eu não disse isso, mas um pensamento devastador surgiu na minha cabeça.




    Viva por mim, pai. Viva por mim.




    Três anos depois, ele se foi. Ele finalmente realizou seu desejo.




    _____________




    Todos nós que atingimos a maioridade na década de 1960 vivemos numa época de disrupção. Sabemos o que significa ter o caos girando ao nosso redor, ameaçando nos aniquilar como sociedade. Vimos os edifícios com placas indicando que se tratava de abrigos antiaéreos, para caso fôssemos bombardeados. Vimos as manchetes informando sobre o número de mortos no Vietnã enquanto os protestos de guerra fluíam pelas ruas. Vimos placas nas casas avisando para ficar longe porque havia tuberculose lá dentro. As doenças ainda estavam descontroladas à medida que a penicilina se tornava disponível de modo mais amplo. O presidente foi morto a tiros à vista de todo o país, algo que não testemunhávamos há cem anos. As tensões raciais estavam fora de cogitação enquanto assistíamos Mahalia Jackson em Imitation of Life (Imitação da Vida), um filme que abordava as dolorosas consequências sofridas por uma mulher negra de pele clara que se passa por branca. Ainda ocorriam linchamentos pontuais no Sul. Medgar Evers foi assassinado. Os quatro corpos carbonizados de lindas meninas foram vistos no noticiário das seis horas, transmitido da Igreja Batista da Sixteenth Street. Addie Mae Collins, Cynthia Wesley, Denise McNair e Carole Robertson nunca voltariam para casa para o jantar de domingo. E os negros e alguns brancos começaram a entender que esse era o ponto de inflexão. Ou será que era mesmo?




    Para onde quer que olhássemos durante esses anos, víamos o que parecia ser uma destruição iminente. Mas dessa desgraça surgiu uma grande criatividade artística. Sutiãs eram queimados. Woodstock estava bombando. Jimi Hendrix estava tocando. Bandas britânicas como os Beatles estavam invadindo a cultura americana. Ainda posso ver botas go-go brancas, calças boca de sino com sapatos plataforma. Moda e fogo. Cassius Clay havia se convertido ao Islã, e agora Muhammad Ali era apresentado a um país traumatizado. A música tocava em síncope sinfônica enquanto luzes estroboscópicas brilhavam e luzes de discoteca piscavam. Jitterbug e pentes quentes se transformaram em afros e assassinatos. Tudo estava acontecendo simultaneamente. Novas formas de negócios surgiram à medida que o país transitava da era agrícola. A migração para os estados do Norte continuou. A era industrial acabaria seguindo para a tecnologia no Vale do Silício, e a informação passaria das TVs em cores para os tweets e postagens no Facebook. Saímos desses tempos assustadores destemidos, embora com cicatrizes – e muitas dessas cicatrizes ainda permanecem.




    Mas a questão é que os nossos conflitos atuais – justiça social, racismo, guerra, convulsão social, doenças – parecem perturbadoramente familiares. Já vimos esse filme antes. De Emmett Till a George Floyd. Do Vietnã à Ucrânia. Da renúncia do presidente Nixon ao impeachment do presidente Trump. Esses olhos já viram muita coisa.




    De que modo a disrupção afeta a forma como pensamos, como vemos o mundo e as suas possibilidades? Emergimos daquela era anterior de enorme disrupção, com descobertas incalculáveis, negócios transformadores, música, arte e literatura abaladoras. Estamos, agora, num ponto de inflexão semelhante como sociedade, como comunidade global. De que maneira vamos aproveitar a disrupção que estamos vendo e usá-la como uma oportunidade para criar mudanças radicais? Como podemos nos tornar pensadores disruptivos num momento em que o vórtice da decadência ameaça a própria existência da nossa sociedade?




    Tudo se resume a isto: como reagimos aos problemas?




    Como respondemos à calamidade e ao caos? Seremos tão ortodoxos no nosso pensamento a ponto de não explorar opções além do véu da aceitação humana – ou saltaremos a cerca? Encontraremos uma maneira de prosperar em um ambiente que não é propício à normalidade?




    Uma das figuras mais transformadoras do nosso tempo é um exemplo clássico de pensador disruptivo: Elon Musk. Enquanto o debate sobre a existência do aquecimento global e das alterações climáticas se intensificava – e de alguma forma continua a intensificar-se – com trocas de ataque entre cientistas e políticos, Musk seguiu um caminho inexplorado. Ele sabia que os Estados Unidos prosperavam acima de tudo no capitalismo, por isso apoiou-se na inovação e construiu carros eléctricos que mudaram o jogo, ganhando quantias espantosas de dinheiro no processo. Não estou exaltando quem ele é, porque não o conheço, mas fiquei impressionado com a relevância e o poder do seu pensamento disruptivo, inovador. No meio de um debate interminável, ele interrompeu a discussão e apelou para a natureza básica de nossa sociedade capitalista. Quando tentaram excluí-lo dos canais tradicionais usados pelos fabricantes de automóveis, Musk encontrou uma maneira de contornar o sistema. Por meio de sua tecnologia inovadora, ele se tornou incrivelmente próspero como o progenitor da inovação que revolucionou tudo. Agora todo mundo está fabricando carros elétricos e semielétricos.




    Os disruptores não tomam partido; eles assumem o controle.




    Musk não se juntou à discussão sobre as alterações climáticas; apenas procurou a solução. Ele sabia que o dinheiro iria se sobrepor ao debate. Quando os americanos estavam furiosos com o aumento dos preços do combustível no início de 2022, não compreendi a angústia. Meu carro principal é um Tesla, então não senti aquela dor. Simplesmente ligava meu carro à noite, desligava-o pela manhã e saía.




    Cada período de caos traz consigo uma dádiva – uma oportunidade de interromper o caos, fornecendo uma solução em vez de aderir ao debate. O pensamento disruptivo não consiste em escolher um lado na discussão; trata-se de superar a discussão em direção a uma solução.




    Os disruptores não tomam partido; eles assumem o controle.




    Se examinarmos a história americana, perceberemos que os principais promotores de mudanças radicais foram pensadores disruptivos. Quando Abraham Lincoln ascendeu à presidência dos Estados Unidos, a sociedade americana nunca havia considerado encerrar a escravatura com seriedade. A escravidão era lucrativa demais para permitir que a moralidade, a justiça e a decência humana entrassem na equação. A escravatura foi o motor econômico que alimentou os Estados Unidos e permitiu à nação chegar a um ponto em que poderia até contemplar a independência da Inglaterra. Lincoln assumiu a presidência e puxou o tapete do racismo e do empoderamento econômico – destruindo no processo o patrimônio líquido dos milionários no Sul, porque os negros eram vistos como ativos para o patrimônio. Por causa da separação dos estados do Sul, Lincoln conseguiu criar um sistema bancário nacional, emitindo cédulas de dinheiro denominadas greenbacks, as quais eram semelhantes entre si e distribuídas através de bancos nacionais credenciados – substituindo o sistema caótico de centenas de bancos privados que emitiam as suas próprias cédulas. Ele também criou o primeiro imposto de renda nacional para trazer os fundos tão necessários aos cofres do país.




    Lincoln foi odiado por muitos em virtude de seus esforços e acabou sendo assassinado, o que me leva a um ponto crucial sobre a natureza controversa dos disruptores. Frequentemente, eles são apreciados somente após o funeral.




    Afinal, quem foi mais disruptivo do que Jesus?




    Ele entrou em uma sociedade onde havia conflitos violentos entre gregos e judeus, bem como entre samaritanos e judeus. Mas Jesus decide não escolher um dos lados – Ele assume o controle com a ideia disruptiva de algo chamado igreja, que emergiu do conflito. Não era algo ortodoxo, então os sacerdotes odiavam Jesus. Não era algo político, então os romanos temiam Jesus. Não era algo voltado aos samaritanos, então eles não estabeleciam relações com Jesus. E ainda assim Ele encontrou o caminho.




    O pensamento disruptivo consiste em encontrar uma solução e um caminho, em vez de se juntar a uma gangue e dar continuidade a um debate que pode durar mais do que você mesmo. O debate ainda é intenso sobre a questão bíblica: “Quem é o meu próximo?”. Em Lucas 10, quando um advogado pergunta a Jesus: Quem é o meu próximo?, Ele responde contando a parábola do Bom Samaritano, que cuida do homem praticamente morto abandonado por ladrões à beira da estrada. Quando contou a história, Jesus sabia que os judeus não se davam bem com os samaritanos. Eles carregavam o mesmo tipo de dinâmica racial e teológica que temos hoje. Jesus transforma em herói o personagem que os judeus teriam rotulado como vilão, e então pergunta ao advogado: Quem é o seu próximo? Isso é totalmente disruptivo. Para mim, Jesus foi uma das pessoas menos religiosas que já vimos. Ele perturbou pessoas religiosas.




    O pensamento disruptivo consiste em encontrar uma solução e um caminho, em vez de se juntar a uma gangue e dar continuidade a um debate que pode durar mais do que você mesmo.




    Se olharmos para algumas das pessoas que produziram coisas inovadoras na música e na arte, perceberemos que assim o fizeram porque foram disruptivas. Lena Horne é celebrada por sua beleza e graça, mas lutou constantemente contra a injustiça durante sua carreira. Ela processou restaurantes e teatros por discriminá-la enquanto se apresentava em todo o país. Horne apresentou uma queixa depois de receber as tropas em Fort Riley, no Kansas, durante a Segunda Guerra Mundial, e notar que os soldados negros tinham que se sentar nos fundos – atrás dos prisioneiros de guerra alemães. Ela financiou sua própria viagem para entreter as tropas negras quando a MGM Studios a retirou de sua turnê. Lena Horne era disruptiva.




    O mesmo aconteceu com a grande Mahalia Jackson. Embora seja reverenciada como a artista de música gospel mais popular e bem-sucedida de todos os tempos, ela não foi bem recebida em todos os grupos. Muitas igrejas se recusaram a deixá-la cantar porque Mahalia estava colocando uma batida nas músicas gospel tradicionais. Além disso, disseram que ela estava cantando honky-tonk ou blues. No entanto, a artista persistiu como uma força disruptiva, refazendo a música gospel no processo e influenciando gerações de cantores que a seguiram. Quando Mahalia Jackson morreu, em 1972, seu patrimônio valia US$ 1 milhão (o equivalente a quase US$ 7 milhões hoje) – numa época em que as palavras negro e milhão quase nunca apareciam na mesma frase.




    Se você tiver coragem de virar a página e continuar lendo, saiba que o caminho a seguir pode ser doloroso. Às vezes, pode até ser sangrento. Mas se você quiser chegar aos corredores do sucesso transformador e mudar o mundo, isso exigirá um pensamento disruptivo.




    Levei muitos anos para entender como a ruptura que experimentei no início da minha vida, pessoal e socialmente, teve um efeito positivo em mim. Fiquei tanto tempo imerso na dor, que por um longo período não consegui ver o poder em meu favor. Muitas vezes, não é de onde você está fugindo, mas para onde você está fugindo, que o leva além dos limites da normalidade. A urgência de nos afastarmos imprevisivelmente do terror absoluto pode produzir grandeza. Será que Oprah Winfrey se transformaria na força disruptiva que finalmente se tornou se não fosse pelas terríveis provações de abuso infantil e estupro que sofreu em seus primeiros anos de vida. Será que Maya Angelou teria se consagrado como uma cronista tão excepcional da condição humana sem o trauma e o abuso que sofreu?




    O que surge no seu interior a partir dos primeiros traumas sofridos muitas vezes faz com que seu ritmo seja mais rápido do que o de outras pessoas que estão menos estimuladas a seguir em frente. O medo foi o que motivou Noé a construir uma arca depois que Deus lhe disse que destruiria todas as pessoas da Terra por causa da maldade do povo. No entanto, chega um momento em que você precisa demitir seu conselho administrativo – isto é, o que o trouxe aqui não o levará até lá. Você não pode continuar correndo a vida toda. Você tem que acertar as contas antigas e ser motivado por algo diferente daquilo de que está fugindo. Há um ponto de transição em que um método pode ser incorporado, mas a motivação deve mudar.




    Para mim, essa transição consistiu num longo processo. Os sentimentos instáveis da minha infância e relacionados à morte do meu pai fizeram com que eu me sentisse muito inseguro. A pobreza me fez sentir muito inseguro. Ser negro me fez sentir muito inseguro. Em algum momento da minha jornada, olhei em volta e comecei a me sentir seguro. Ainda não posso afirmar se estou totalmente seguro, mas estou mais seguro do que antes. Porém agora o sentimento e a preocupação são transferidos para os meus filhos: eles estão seguros?




    Para os povos marginalizados numa sociedade, é provável que essa questão nunca se dissipe totalmente. Você já se sentiu seguro? Você deveria se sentir seguro? E quando isso acontece, você luta contra a culpa do sobrevivente – por que você, e não o cara na esquina claramente sem sorte?




    Ao tentar buscar a segurança para nós mesmos e para os nossos filhos e netos, chegamos a um ponto em que questionamos se tornamos as coisas seguras demais para eles. Esperamos que a nossa necessidade incessante de melhorar as coisas para eles não os tenha transformado em seres humanos menos capazes, menos preparados para resistir às provações que surgirão em seus caminhos, porque não experimentaram qualquer disruptura enquanto cresciam.




    Muitas das coisas sobre as quais debatemos hoje como sociedade são luxos decorrentes do fato de não termos uma crise. Quando as Torres Gêmeas foram atacadas em 11 de setembro, o país estava no meio de um acirrado debate político. Mas os Clinton e os Bush reuniram-se no mesmo santuário, cantando e orando juntos. Negros e brancos estavam todos alinhados. De repente, uma ameaça maior anulou todas as outras ameaças. Como sociedade, lutamos agora por coisas que realmente não importam, porque correspondem ao luxo de não estarmos em guerra. Criamos conflitos internos sobre máscaras e vacinas, banheiros adicionais para acomodar revoluções sexuais emergentes. Será que agora é o momento de criar um novo partido político? Todas essas coisas e outras mais são debates dos quais escolhemos participar por causa da ausência de guerra, ataques terroristas, invasão de nossas redes eléctricas ou colapso da nossa já deficiente infraestrutura.




    Mas aqueles de nós que nascem sob ataque precisam redefinir o propósito de suas vidas e converter essa energia inicial em algo útil. Cresci na Virgínia Ocidental e casei-me com uma mulher cuja família trabalhava nas minas de carvão. Ela é literalmente filha de um minerador de carvão – para mim, essa descrição vai muito além da música “Coal Miner’s Daughter” (Filha do Minerador de Carvão), de Loretta Lynn. Qualquer pessoa que tenha saído das minas de carvão lhe dirá que toda vez que você ligar um interruptor de luz, com certeza se lembrará dela, porque o que é preto ao sair das minas fica branco com a luz da eletricidade. Como você converte lugares escuros em iluminados? Esse é o vestígio de quem convive e sobrevive à disrupção. Esse resíduo é o processo de reflexão que permanece com você – é realmente um presente para você que redefine o que chama de problema com o qual está disposto a se preocupar e muda seus níveis de estresse. Um amigo meu diz: “Deus irá promovê-lo ao nível de sua tolerância à dor”. Sua tolerância à dor muda, como o sapo na água fervente, pela quantidade de dor que se acumula enquanto você está em um estado que considera normal. O sapo se acostuma com o aquecimento lento da água, então ele ainda a considera normal quando esse líquido começa a ferver – mas deixe cair outro sapo na água fervente e ele terá um problema.




    Se quisesse matar você, destruí-lo totalmente, eu lhe entregaria minha vida, responsabilidades e adversidades, minha família, as empresas que administro, os desafios financeiros do empreendedorismo ou até mesmo a gestão da minha igreja. Isso o mataria porque a água não foi fervida lentamente para você.




    Comecei a sentir um leve grau de segurança quando vi minha equipe crescer e minha experiência aumentar. Tive uma sensação de proteção. Sei que coisas como liberdade, direitos, equidade e um caminho a seguir podem ser ameaçados por nossa passividade em relação à mudança. Quando esses aspectos são ameaçados, meu padrão é seguir o pensamento disruptivo. A minha forma de lutar pela justiça social é ensinar e modelar o empreendedorismo, bem como defender a colocação profissional e a reabilitação dos encarcerados. Você deve encontrar uma alternativa que seja natural para você, que o oriente para a criação de soluções, porque ou gritamos com a escuridão, ou acendemos uma vela. Acho que gritar com a escuridão nem sempre funciona, nem sempre muda as coisas.




    Meu padrão, agora, é ficar feliz apenas quando sofro algum tipo de intimidação. Isso me torna cuidadoso e atencioso, investigativo e colaborativo. Preciso ter um gigante para matar, algo para lutar. E necessito de alguém na minha vida que me diga quando parar. O equilíbrio vem com a humildade de saber o que você não faz bem. Use ferramentas para lidar com as limitações, desenvolvendo relacionamentos com pessoas cujo talento complemente seus pontos fracos.




    Você deve entrar pela porta. Ao chegar a uma casa, não procure a janela, mas a porta. Ao buscar seu lugar no mundo, você precisa entrar pela porta. Esse é o ponto de entrada para a descoberta do que cada oportunidade carrega dentro de si e, mais importante, do que está dentro de você. Entretanto, a maioria das pessoas sãs não passa o dia na porta.




    Foi na música que comecei a trilhar meu futuro. Mas esse não era o meu destino. Depois que passei pela soleira da porta – o que algumas pessoas nunca conseguem fazer –, fui levado à ministração. A ministração levou ao mercado, ao cinema, à televisão, ao desenvolvimento imobiliário, à filantropia – e ainda estou evoluindo. Você só para de viver quando para de evoluir. É aí que termina sua busca por uma vida de aprendizagem. A sede insaciável de aprender é satisfeita no momento em que você para de evoluir. Música e ministério são ótimos. Faço isso há anos, mas não fiquei preso no ponto de entrada. As portas levam a salas maiores. Você não poderá chegar a muitos cômodos se estiver preso na porta.




    Você descobrirá que toda grande casa tem muitas portas, se tiver coragem e vontade de passear pela casa. É preciso ir além da fase um, cujo objetivo é apenas encontrar algo que se possa fazer de modo autêntico. Porque onde você começa pode não ser onde você termina.




    Anos antes de iniciar a Potter’s House, fundei a TDJ Enterprises. Trata-se de uma holding de impacto social, uma Parceria de Responsabilidade Limitada constituída como uma S-Corp exclusivamente para que eu pudesse continuar a explorar o meu lado empreendedor à medida que sigo a minha vocação eclesiástica para servir. Minha empresa com fins lucrativos me deu a oportunidade de viajar pelo país fazendo apresentações de teatro, bem como vendendo memorabília e músicas de peças gospel. Comecei a desenvolver relacionamentos nos setores de entretenimento e comercial. Nesse processo, aprendi um pouco sobre promoções, produções e peças de teatro. Foi por meio dessa empresa que iniciei a minha carreira literária e o programa de rádio Empowering Moments, que foi transmitido na Radio One através de um modelo de compartilhamento de rendimentos. Eventualmente, as peças seriam o canal que resultaria na produção de filmes.




    Em algum ponto, a extensão bivocacional da minha carreira estava enraizada no legado de meu pai empresário e foi aprofundada pelo fato de que, em meus primeiros anos como pastor de uma igreja extremamente pequena em Montgomery, na Virgínia Ocidental, eu precisei de um emprego em tempo integral para sobreviver. Então, sempre viajei por caminhos paralelos. Enquanto eu estava nos estágios embrionários do ministério e dos negócios, ninguém prestava muita atenção ao projeto – embora ele estivesse construindo uma base econômica para um futuro melhor para mim e minha família e, o mais importante, fosse um modelo que ajudaria muitos outros a explorarem seu desenvolvimento pessoal e a capacidade de contribuir a partir de uma plataforma mais ampla.




    Contudo, à medida que me tornei mais proeminente, a sociedade achou bastante difícil descrever o meu pensamento disruptivo, porque as pessoas precisam desesperadamente descrevê-lo por meio de comparações. A revista Time me colocou na capa de uma publicação de setembro de 2001 (na semana após o 11 de setembro) como “O Melhor Pregador da América” e perguntou, em uma manchete ousada: “Este homem é o próximo Billy Graham?”. Embora a comparação fosse lisonjeira, não descreveu completamente o meu modelo de crescimento. Eu sabia que minha decisão de transitar tanto no ministério como no mercado perturbava a sensibilidade da religião tradicional e de pessoas de fora. Mais tarde, percebi que o falecido Billy Graham era mais do que um evangelista renomado. Ele fundou a Associação Evangelística Billy Graham, que diversificou sua marca, produziu filmes, escreveu livros e desenvolveu a filantropia. Essa instituição continua existindo por meio de seu filho Franklin e de seu neto Will. Graham fez tudo isso sem nunca ter sido rotulado como pregador da prosperidade.




    Isso não quer dizer que ele ou eu não tivéssemos detratores. Mas, se você sair da trilha com chão já batido, espere encontrar alguns espinhos e espinheiros. Inicialmente, é bastante natural querer esclarecer toda e qualquer percepção errônea a seu respeito. No entanto, você terá que decidir quem está tentando impactar: seus detratores ou o mundo?




    Você não pode ser um pensador disruptivo enquanto tenta negociar acordos de paz com pessoas que querem defini-lo pela descrição que eles mesmos fazem de você.




    Você não pode ser um pensador disruptivo enquanto tenta negociar acordos de paz com pessoas que querem defini-lo pela descrição que eles mesmos fazem de você. Todos que me conheceram como músico tiveram dificuldade para me ver como ministro. Todos que me conheceram como ministro tiveram dificuldade para me ver como empresário. Os comentários sarcásticos proferidos por essas pessoas nasceram do desconforto com minha mobilidade. Eu não podia me dar ao luxo de alterar minha definição de sucesso para deixar meus observadores confortáveis. Mais cedo ou mais tarde, será necessário tomar uma decisão que determinará o tom das suas prioridades para toda a vida. Se você decidir ser ousado o suficiente para se tornar o capitão-mor de uma mudança de paradigma, não poderá ficar litigando eternamente com as opiniões daqueles que reclamam de faltas e jogadas sentados nas arquibancadas. Ufa! Demorou um pouco para eu aprender. O ferrão daqueles que você atordoa deixa vergões profundos. Se você não tomar cuidado, não cumprirá seu objetivo ao tentar obter a aceitação deles. Simplificando, você está disposto a comprometer sua singularidade pela camaradagem deles?




    Para se levantar, é preciso se destacar. Às vezes mancando, outras vezes saltando, subi a escada literária. Ganhei Grammys, NAACP Image Awards e vários prêmios por nossa Texas Offenders Reentry Initiative. Ganhei um prêmio do Festival de Cinema de Santa Bárbara e alguns troféus BET, tornei-me o primeiro clérigo a ser nomeado para o conselho executivo da Câmara Regional de Comércio de Dallas, estampei a capa do Wall Street Journal, atualmente faço parte do conselho do governador da Orquestra Sinfônica de Dallas, e muito mais. Isso não é mergulhar fundo na piscina da grandiosidade. Em vez disso, o objetivo é nivelar o que se pode esperar quando alguém está disposto a ser disruptivo na intenção de se tornar mais eficaz.
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